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'i...OULE,' :
,�" :. ' Eml,aol:il\);(t�çO; qualquer tunincleir1o' tem ] e q�le, ul�m �l'is'.so'l tem .a bencvolencia dos feira. De modo que hahi!a uma pc(pwna re-

.
'

. .! ,1
-,

-" prompto alli'ü¡o;�:5'e as dirficuléades.tporérn, t, mais terrrveis adversaries. [\'ião, bem limitada, da Foy»; cm nenhum ou-

Decididamente o fanatismo pelo niara- se contiisuarn é' se ap;aravam, c�Ulbêlece,n-, Apparcccm as primeiras medidas. 11 o sitio dr' Algal'rc se vó "esta planta: dizem

,

iiI/tOso' C uma 91.w.lidad� , c:lemjai�te: dos do-se um�"Co,11C�rr�!I�cia p1é.1ÍS fo;te, j-á,1!p1 I, Não ha eml?l'estimo, mas as in�ispen- que ha alguns pés n'um rontra-Iorte da Ar-,
-,\,

'120,To� atra!ados ,\q�lC�11 a evolução p-:o- prefe,renéi�B c: 'nao e lI1,�l±ercnte, o mcrüo saVC1S economla� e a:lgmento. dos Impos- rabida para o lado de Ccziml.ra; na Arral¡ida
I ' ,gres�p:� na?, .I,-eveIO.u. ,a,I,n�a, <;>,s, bene�c;r�s do çbal'lat_�Q? que por,

liIa de-regra se re-I tos; a febre, P,orem,
e pouco lt1.tensa. e de propriamente dita; qUL' cu conheço, I1lIl1C\. ,¡

. da civilisação, adquiridos a custa de mui- .vela- pela 1ab�a..' , I \ •

,
todos os lados se pede em grita ecouo- tal arlruslo.

te)' trabalho; de pertinazes 10cuJ:::qI.YÕCS, " A marcaa: governativa segue', apparenM rnias, ma;; não reduções, estes em certas Não é preciso ser botanico par;:, o conl.c-
¡" dl�tan�e :rnuJt��' s.en{!gs" no estudo 1

das ¡,tç:l11,¢yte pes�úJliáraç�da, n�às 'a, nação, � ¡de'�¡)ààs; ,a�v�p�� I;'outras, de forma que CCl' Lon, basta ,,01-0 uma vez; é de tant,;) gen-
scienóias ,.", -, "I" 'H' ¡

, .

;,; mais pobre.e gasta< c' a' ermoencia ¡d'uma;' são to?��tq�tIngIdas.; tan1b;em se re�ol1he- tileza que não se csquC'.ce aquello aspecto .

.

As leis �,�s Fi-ír:fip�.os eHa'9�lec;\dq� n11 'monte- proxima. apparcce"eI?' 'é:adai?oVo cc'a'necessidade do augmento do.impos- Parece que procisa para hahitação uma

r{goro�� 10'91ca sCI�Pttfic,a'I' s,!,?, acatados, estorvo, por pequeno qt1:C seja: I,
, tOl mas tqda� as ,cl.�s.ye� r�pr�s�ntam �on- montanha elevada, ú beira mar, com disposi-

I r'rspeitado� e se!gui,d?� ppr y?q_os aquel:��.s I, ,.,EJ. nl�5ite� 1'l10m-elúos,: verdadeitámy�te rtl'� _cl�é; / � ,l1lng�leri1 f?lla. e,m e,mpresttmo. cão especial; nos Yegelaes lia llluito d'isl,O,
a quen1 \1ma c�lltura d esp�r�to �em,; dIr�:- hOr:l7l\'iCIS, que a tbdos'occorre a necess.i- ;E assml ¡a se dl,Z. que ,smra estc e aquelle tem delicados temperamentos; a natUl'eza do
gida rollocou em conqições de beql,\:issi- dad� imperidsa de banir 0S elixires' d'6C:; 'ministro, este porque f�z _reduções e aquel- solo, a pressão, a humidade, a luz, o eS!::1\lo
rl-illar productqs, emborq Ae el\lbqr.ação casiãol, a'l acção' lirnitada a meros' e�pe-:, lc porque augmentolJ o. Imposto. clectrico, um conjnncto de factores emfim,

¡;TI�ht!ia;,J;na's '.�,o ,l1:àis ,',CY.n;:J-)1�t9:r�esB�es9 diente.s, t;araâssentar em b'as.e� solidase: . ,Nin:gll�,l11 cst� l��s.olvldb a e.sperur pelo em certa afinarão precisn, exacta, pal'a que
sao vO,tado,s pelé!- l,é;no,pulq<;l ,e,.ll,estupl;d_e41 ,segui"as'a 'regeli'eração:' dos VICIOS passa_' resultado das meq�das econ0l11lCaS e todos esses organismos cumpram a sua eyoluç.ão
qúe só.confia �o que envolve cara�te� dç,; atos � ? 'cstahelecin1_ento"de j'list'as"i1e'uteis afinal rec?me,çam Já a volveI: �s ol�os para completa, elo trabalho obscuro da raiz á hri-
myst�noso c se apresynta CO,l1,'lQ mtlag�'�n rnedl(:las de -governo. .

� 9 annUl1ClO d algum nqv.o e,llXlr de prompto lhante florescencia, ao encanlo do pel'fu'1lo,
t

.,' N.�s na�ional�dade�' be,m gQy.e�O;l.da�, o E tb�os gritam:-�ão. quereh10s 'n�ais, ,d,lli'!{io.;"" .
,

..

.

,. '

�,

'

RlvHlodendl'on ponticwn poi'qne foi primei-
¡ desenvolvimento,da OWt,q¡:tpubllça 8¡l-lar- emprestllnos-,-nefirmal� Tfnpostos; façam- . 'DeCIdIdamente, O. nepMhbatlsrnonao mo_r- ramen.le conhecido no littoral da Asia Menor,
�;i,Sllla�. é prOc,ura.�9 hoj.� gel� es�uçl.'9. tias se toda� ap e.<;onOiJüàs e p.roteja-se e des- r:U?,e,,:iv�rá emquanto a in�trucção �e .não lado do mar Negro, antigamente chamado

_.1 S;Ç1esctas. economl.cas, Sllb?rdl�1andp,,� !ul}� "env?lva:-(s,e o 1rq�al.�10 ç,aqon�l ." ¡ i
_ ': dlfl}l1�V:,�, pont.q de acabar com preJUlzos Fml,/m. Foi o Lolanico Tournefort q�LC o êlpl'C-

¡pl'ogresslyo al1g¡l1en,�o,. epnda que;, lento; lCbb.10 qUE¡ uinain,ten,sa_Jçb,re d'a-<rtivir¡;t-,,, e /o�Ter mIl�Brelros. ; ,

'

,
' sentou na yolta de Trechizonda. '

toda� as.questões de carB:cter acidentah� d.�: se���nr\e1tp el'B���5�t,qu:� urp.a serià'
.',.'

' ,lHa lempos encontraram tambem esle ar-

tranSItOrIO, p-:0�to 9,llC mUltas vezes c:lu¡r��\ ?,nei���ta9,.v9(¡\í¡c<?l��U�I�, a.',�alvam.€n�? o

, Nol"â's ..\alg,�r',;ins busto e.'TI Algesiras, 'proxill1Q (lc GilH'altar,
d�ur? , ,'"

'. ..
.

. ' ..
,

,

I I ¡m8n��1l?�q. il�,.f.ir<?JÇ}ipo '�ltraI1?t1f:W, o� ;Um,- .í;' ';' ••
,.

" mas pela descripç�,o que Yi dmido qne seja
1/ .¡ L�}f��m�" .�)verpaqe, qurf\¡�4e .mUl,tos �H1� b_;,aé'sii��' e,�ffi'j1}4a�7'" _ I !I' ¡J'''<';' ". ',' ¡ ".h. ¡¡')I t' ;

•

I' i Adelfe¡}a egual ao da FO}<l,
, l:��, C?m"dI��uldad,es;\,��rJ,ly€l.s,L<�W;Ç)r�1�,:S, ¡%m 1}¥mq�1Ja (WW1 ��.tf!- r,)J�lV¡bn-e:cImen- .• '

"

'

Porque ,se dá nrn çaso Lem singul<ll' na

Lrls�s finan�,enas e P�}W;Ç51Ei.,)�O.mQ a &1 al'l- 'fO, %l,¡1'e,Sll1;W1r;ctpy Í9,f,mqrn1s¡e, sltuaçoes. que, Eu consel'ro-u'mn pequeno album., que mc 'dislribuição geog!'aphica do R. ponticum,
de. �rança tYI11,s.l1çcedl,dol�1;las p.�ssa�a'qne l'ogo'"Cl<?�?;,prepanu1fre'puç.��s,par.q o�ter servin quando fiz o meu passeio pelo Algal'- Nos alpes, 110S Pyrineus ha o IL ferr'llgl:-

,

sCJa a tormel:.t�,_ venc�d� o attnto él mfl�- ,CCo�01:l1laS � ,avgmet1tfl� .o Imposto, "Vl�tO �'e, algun�as (oll1<\s ,e flõres de adelfeira, co- neUIJI, e o R. hissu.tll'i7l, que é especie peque­
'c�1a g9v�rnatl�a, a

.
paçao apl1�rec� mbTs "q'ue bão querem ou p&q' Rodem n.:cpn;er" l'l'lidas na 'Fo):a. As flOres perdeTam o wrde na; no Hymaleya ha o R. arboreulII, nas re­

,

¡t��a, m,;l1s fort�,' m�l� desenvohrldã; e;m to- ,,ao cr�dit"q" e. S?uN�,c�QJ=\�r... uti;la pautâ çx- Lrill:Htnte; as corollas pe.rderam a frescura, e giões geladas do Kaafiol'd encontra-se o R.
dos os r�mo:" d �c�I_VIdade, que <::on�t;It1:lem tràoÍ"diriarian�e'Í1te protecCionista. .,:' ", tj,riara'ni a é<)l'; cllÇls qne ostentaram tod�'t a Ca]JpOl'�icum (V. Ch. ll'Orbigny, Die!ionnail'e

(

a orsar¿Isaçap cIyIh,��;:lQra d'urn PQvo. ¡ Mas as ecollºm�� ficam_uo papel, có- sÓl'ie'de finos c "iros coloridos, do rosa ao unlrersd d'histoire naturene, Tom. 12).
"

í' .,:!,-s.l}fÇ?�S, p.or�l11; que" ,.c�p.}O:. q 'ilqp!a" mo. nQ,.e,xe�rad.!?; p,C'riodq do �uIP.helibi:dismo, riolace.o. . Nenhum (resles é o ponticum; ha altas mon-

fVIve�N,el?1 ,�9anqpq�l�a l?n.lplCa dQ,eS411qo.., o tr�qa!ho.l'nAPRnql não é COIsa Ique IS� 'Coúsa de uma hora, hora e meia talrez, tan\las á heira I11tll' na Grecia, na Italia, nas

, ·�.s¡o.V·,�b��ho. e. sa,Q ll1Ctlp�ZJS d-e rycebe�, de�1f1yob:a,d'l1<11[l"dia,'par? ó, outro, ç:. só- de s.ul?id� yag�ro�a, a I�artir de Monchique, ilhas do Mediterraneo; cm nenhuma ;111pare-
con� apI ?�9Itgmynto as ltço.,es dos. estra-, qwn,I;,�,o 1�r:?-,1?-pqQ,-,�e Y�e aggr.avar:dQ nas enc,9�trCl a �H:lI�elra mqlta do IUlOdodendron cc este arbuslo.

'

l.�hos" c���11nham eptre�l,l.e� <�oJa,tah��no 1'�- c1�fs�s� m�l� I??)?r.�S'dC· dar�" _pen,>rand?.I P?l¡tlcwn; deye,na. est�r e�s� logar a nns 700 E desconfio que o de Algesiras 1amlJcm o

, VOlu�l1t�,de:tud.o �sp�rm aos seus n-1ale,�: dos,.. q'��t�"mfn�lra',9 esta.dg q,a V(lç�m�.,," j
_ me}!'?? /;ob.r� o �uycl mantImo.

, .

não é porque tem flôl'es purpurinas e 6 cen-

I

eIbmes d�s clwrlatq.es.q ¡quem �haD.1,a¡\11 e' E' mo�t'?:no;.e�1t�nt�lq,�lephehbat:�smo, dl- .

M3H; r,��anle outro e ouLI\) pc, c depoIs Ümetros e floresec em maio, cmquanto que o

p�gm1,1, p,�ra rde J)roqlpto ,expenment,al:em zem,_�10 llltlmo_gover.n.o DIaS FerreIra; uma junto de um PO,?!'e casal, um grnpo ue ex.em- da Fop, que é arbusto tnuito corpulento, 3
j éur�.t;n�f¡lagros;a.. . .

.' L:.J., nojV� �X,a:vae abúr-se, entr¡ando'na govelf- p�a�e?" dy, um. YlgO�', ,de uma Lelleza extraol'- metros de altura-e mais, em moita espessa,
• SUi'J�I-r:./S cnses p:Qht¡ÇflS,� fil�aI1�eIr3¡s(, n.fÇ.�.Ç> 'p�l�lka)ium, forte par�ido ·"pol.iti�.-?,<:,dÍll�I'Hl;:, ,j _,; "

..

. apresenta- rn,nita,s flõres, de :� cenlirl1etros po-
ClI��1.�T�an,d9¡ � tan!p¡¡, ,,:ez'1s arl;J;uq;I;lllal1do qu� mlClar� o sy'$te:¡;¡_1R'daq:o.taçãO' cqnstl- ;'rr; �r\a no��elaçló/lç �!1\tubro'ic ,runqa esla\;am I'ém, cm grande yariedade ele tons, c como

pDr lar�o penodp p ,trab¡:¡1!1p ,çlo, poyo e, tucIOnal dClxandG,ql,lando cmr,o poder ao em grande florescellcIa, , já disse em outubro ostentá :.l sua flore��cen-
'po� có'nsl�qH�Pci'à; C? ,desenvplvimenp;>, da outro partido .ruiHtante.

.

I

Adelfa, 'adelfeí'J'a chanVl a gente sen'ana ao cia encantadora .

. 'áque1� ê}9 progress.o,; s�rão debelladas As coisas vã'O rpudàr, não obstante al- for,mosis'simq arbusto. Adelfa!, lembra Del- Não imaginem quo cu cx:¡gero; Il;), mnilos
,Sen1 dCÍllOrà; a naçã.o tCdl! credi�os e re- gumas dLWidc'ls IDgo levantadas, sobre o pIlOS; sçra aihda uma designaçã.o grega? annos que Link falbnclü exac1amente da ndel-
,cursos; cOI)traia,-se um cmprestimo ou al.1.,.� l1:'lOdo, de formação e COllstituiçãâ do mi-

.

Ao entrar na zOIl;a superior da SCITa, ahi feira da Foya, disse: o bello, o famoso Rho-
gtp�nt.e-se? _i,mp?�to, ou faç�.�se ;ul11a;c()isa. msterio. ! , ,-

pó!' 85!0, Í11elros, de' alti;l\lde" yi uns ultimos dodendron ponticum, o arlmslo mais encanta-
c qwra. ,'i ,

" "', E' mna, situação 'fortemente pattídaria' exemplal'es J'achiticos; c de,sapparcce a adel- dor da Europa!
• ..

I

)
I I � : ',' t :,

.
' -

'

� �:
� lo l' """"'�!!!I!!!!!""""'''''''''''''''''�'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''!!!!!!!!!!!!!!!!!!�'''''

t � !: I I ¡ i

.'�íWJ' JiiOUIfETIM 'DO 'L(JULETANa' :' : t� t�QIb,ranpaf es14Jão Jdale tão,lim:l'fi',,', tI'al�alho.,:sômetHe tinha o chaile desatado c Todos sairaIl1 do qnar!.O excepto ell, qlle
-.- .. -----.- ---.----.----------------¿--,-'.:...". ,

E)\,rapfl:f, chorava em, soluço,s,· I;" o ,ltinç'b cnhido. fiquei aos pés do leito; o Manuel á cabeceir:_¡,
·�;'i'�1 ,( ',' �P,Tl}S A LAPIS· "; .

'-;:-�'as,a,.(pjld(l¡:0.stá,ella?
"

,,- A cabeça'emergia, ein mna pallidez 11101'- c o dr. Cé\stl'O ao lado. A doente ahrlu os
,,' N,a cai�lei.ra de mmu�x·c�lIegial· ,-,);,c;ve.i-a ,para 'casa, leve,i,.a ao collo,; ella- ·tál, .�a chita escarlate das a.lmo'fadas da ca- olhos ... c fitou-me hrgamente. Depois tornou

,,' 'Aldeiâ do C: 22 deJ11m'ço
'"

é tãÇ\ kv�zip.b4�, como l\tna'f}6r, ou como um má. O'dr. Castro approximon-se. Tirou a In- a fedwl-os. O SUOI' corria-lhe nn tesla c cn-
" --*- passarinho.;., '

i' '.
-

Ya, tocou�lhe nas façes" pegou-lhe no pulso: sopava-Ihe o cabello. Um cauollo aloui;::tdo c

.Mas'cu não dou; meu Joaquim da, 111inha
-

Aquelle rude estaya eloquente ... era o COr (. _'Não es1'á morta, .. 'é um desmaio c muita limpo, cousa rara em aquellas l'nparigas.
alma,'t�nha ciumes de que alguem, no mpn- :ração qne f:a,lt1.V¡a..¡ t :i!raq'ueza." ,

'

O Manuel então debruçou-se palla. ella c

do, oécupâsse' Cl meu pensamento durante.2 ¡ I,��.?�ada, a p;Ij_rneira Ü11pl'e,$são, i comecei ,à,
. Urn. grifo unico se '�loYôu, de. todo's aquel- querendo disfarç,ll' a commoção:

:¡s.egunuos.'.. ,,' .

'I II, j" ,
',exammal-o. "I': ;1. : ',' '." , '�'Ics p:eltoS: .I, -Tu estós melhor Maria?

............... ',' ;' 'l'
.

',¡
, .. , .. ¡ Il'�' lIta��iq¡_,a qqc eu ,não "po,'sso fnl'tar-Ihe. '-,Salve-a sr. danto!'. Ai'l Nos'sa Senho'ra. '-Onde es!ou en? perguntou ella abrindo

�"
' '

..

'
; . .': . �.' .r.. .. .Ol'f\P�zptav�lanc�Q�amente;o medico; net}), IhCt'ácéuda... ". novamente os olhos.

O:passeib era já lóngo 'o cu' �bmeçaYa a da\:a pp!' rn�D.1 ...PmHa{p0rttlnto¡exanu'nal-o'eo- . O MatineI porém estava callado; mas, as Depois yendo o eJr. Caslro clÍron muito:
.sen ti't· 'VontStd� d'ê reti'oceder n1as despertou.. mo .fl-rtista le.,e�tu¡dém os, destroç,os que o' COfa- In:gl'iiil1rS, 'coi:riam-l'w e a sua attitude era tão -O sr. doutor e a menina ... porque os

me ,{I:'attenção"uin hOinemzinho sem chapeu çãr;l." póclq, ·�n1. ,uW-<'1, lwra.í fazer ,no rosto des- supplicante, tão Immilcle:o affiictiya que 'cu rejo aqui"1
lfué eorriá cOl110 lou,co em direcção ao me- fjuidado d� up:l,�imlf!es. 'I .

•
c • perguntei a: uma d'ellas:

.

-EstÍresle rIoentinh::! c agora vaes me-

dico: ';\_ChfÜ-.Q bpn,itinho e .franzino, muito que-i- -'EHé gosta da prima '?..." lhor, respondeu o medico. '

-' Sr: doutOr ... 'sr. doutOl'... lOado p�lo sol C01D.¡Ul))aS .feições T()gularcs. r -Ai! menina Carminho, 'Se gosta I... Nun- Mas precisas de ler muilo juizo. Está mlli-
. 'J� não podia accrescentar mais I1n;da. Cq...¡ � cara, in.LWr:;1.nwntt\' ,nwª1:la, os oUios éas": ca .ólhou para m,áis niñguem. Mas a 'Maria to fraqllita. Agora deixo á tua mãe os J'ernc-

�ecêi �:trcri16r. O coração saltava-mó' do péitQ., t¡l.nho�¡ agoql, ;ave'im,elha�opj(.c' os labi{)s con- LUlZa não!,cbl'í_'cspondia; gosfava d'eHe, sim, dios e ámanhã yollo a \'êr-te.
LM'a's () dr; Cttstro álUitb serenó d)lllP�rtUl�- ��'aid9s .... Gomo W., ({O\HI';lCŒ as cm�anças quan-, gostava ... como nrim.o.,. sempl'G é sangue,1

.

En então approximci-me e lH'ijpi-a na tt's-
bavel, 'limito haljituado já' \Íc!béUàs consàs, �Ió não. qner_grn¡C\lor,ctiJi, ;�, II '

•

'{oram creados juntos...
"

'

la. Sou inimiga de lmijos, n1t:lS rezes os meus
disse-lhe: :, E I'

"

d' 'ri C' I 'b" 1 I 1 ]\1_ -_ lP:OU aJa'!; lSSe. o I¡ll'. aslI'o¡ ,H "1'···., .... ,.;..................... la lOS se peJ'Jnl1tem o uxo (l' os (::Jr. j! as ...
..........·SQcega 1_l0meJill, diz lá: o que qü.er�s: ,! 'f'

-E �.u <\ç,Qmpan.ho, doutQr... ,
.

Então C0r11eç,0I1 a, interessar-me o rapaz. tiye compaixão c pareceu-me ser aquelle o
-,-,-,Ai � senl�or"é!'ontor a minb:t p'nma, a.mi;' O rapaz clesappareceu. COJ;rOndlil adeante E irO'l1 seguil-b de louge; se poder hei de fa- nnico remedio que ell lhe podia ministrar. O

nha Màl'la: Unza 11101>11é...
, .. I'! �lG ,nós. , '

I .zer-IIw ainda ínui10 Lem. remedio de um carinho ...
_'Maria Lüizá, a 1lOtyêi, de J¿aq ...

" '¿

IL Em, meia hor¡'l. apeiavamos á porta" da O 'edrà:ção para mim yale tudo, tudo... Prometti \'ollal' no dia seguinte.Mas o dr. C:1strb pe(lin-me com am.ão qúe' _dd�llle. í • 1" I ' II' Entrétànto a Maria Luiza la yoltrmdo a si. A noite minha mãe 1inlw, risitas: O prJ oJ',
me éa�h,SSé e o homem continuou: .: ,. Es�avam lá .todas a� companheiras e.ajnãe· 0, dr. Castro mandón gUf lhe l't1cHessem os o juiz, a(luellas senhoras aonde fomos lomal'

�EslavéllllQs no trahalho, ella fOl buscar de�ol'lrnt�Q�, l1)-con$�lent(.\. , 'j' '.,:. p'es cm agua'de most.ard:¡l e fêl-á i'espirar uns chá, um general refonmdo com a (lsposa,
urna qual'ta de agua e (.h� ,I;eper\te cahi�l.l .. Es'-

,

A ¥ari.a :Luiza Gstaya,aincla com ,o fato de sacs' muita {(Wtes. ,I� c ' ,I ) ele. (Continúa) .

, ,'e

I'
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•
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_o IIAO'ULE1"_i1ANO,'
•
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.... ..;;¿
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.----

c.�caJaria prineipesF- (' os seus varaudiusren- f obter cm. pOUCO �qlpPQ J')l�lhor��entos ,.yal�O� I ra.
das

sa.
ias '�ss::lI1ha-se, a relampagos, o eS-I A não

_ proc.eder d'�s�e ulli.l1:o mo.do nã�
dilhados .. ,

,.

-

,
.sos e mais tarde um.rentlimento nnportanns- � carlate d:� I)lCW,. .•. _, . sabemos p:11'.a ({UD existe POlICJê),: criada se

�, E' da Toledo �eélíl:,ll' c morta, viva porém simo. ., '! ,. ,

' r'

-I .r'� '; J)cpols qllh aspí,r¡:¡,dos �, soflregos
.

1-1:;1118tOS para cerrar crrnidas c escollar imagens, isso

par� a arte e pela arto, 'que ,,só (,a.gq:'a �e�7)�( _. ,�l�� ��� l�'9as ,�� JclI1�)S _ qU�1 �,e, n�\:l;l�� �r�' ,g§:;halj�Qs Immidosdo l�go, re'��I·,i_g�r?Ll·a fndi- acllct,mos mui,lo; feita para zdt�l' '� ,1:loa ordem

Icmbrar-me, emquanto na,su,a me}opCl:1: F§; Lo\_"d0,. a ,PC1:l,Il,gnancl:¡t.-do ,411111,ul cemuer¡o e, ;�a, Branca soergue-se, e" do. T:-uno 'pregado publica, mas usando de tal indiflercnça no

tranha o séibw vem 'C311taJldo:-l'a/ 1dia::, -U'P-:-' 8.<1\11, çl.i:I vida, a �lue ,mp is, inrpressiona. e ¡chbco: -ne-seio, dcscmbebe' urn m�ln1eqlld, , cumprimento el'esse dover, então achamos
'bhJndó, c lYO 'espaço se recortam

'

cm linhas! sch.todosos ponlos (de -xistn, aquelles: que se -Ai 1, " que traiçoeiro :ühnete picou-à. ponco,
t • ',phantas[ícas' terres de igrejas o grupbs de occupam ,en) pensar-ainda sobre assurrrptrrs -As flõresl. , , as flóres que sempre occultam Mas que fazer, se isto de pedia provideu-

-casarins .. ,

.

_

o -_
_ qnc.íntcrcssam-ebera- estar geral e particu- aspide, espinho, ou quejando maleficio 1 cias na nossa terra é coisa semelhante ao

, , • , , , , • , , , , , • , , , , ,', :., , , , -Ó • .-:, 'r' .... lar, r-o r· -j r- ," 'T' '-_
-

' -

. Sugado' o �:-mgue ao dedo ferido, prosegue bradar no deeerto"] _J.

Madrid, -- -'-
-- - ;': ..

: _' _Sith, 'o 'CC,mil€I�O de: Loulé é, não só uma o encetado projecto.
i. r.

AFFO;çSO V_ŒGAS, affronta a todos os preceito, hygienicos, mas ! -Mal me quer; bern-me quer; muito",
" °1

,

I, '

'tamlíem �I'n;i escarneo :lO-S séñ.tlrñ_enl0S'¡:eIigio-:: Uma lágrima 'de sangue:; rola' 801re um dos
� .

, ';;_. a"
-

�

t � ;..
,

o .:_ S?S, qlWl' "dé"divindades, quer de: familia, flosculos; indina-o; rolam ainda, deixando
LOL�le u �e<:;Ul aü1Cl;�c _a po, oaçao do Aloal Sitnndo den Iro ·([\a "pOYOi1Ção, de dimensões maculada a flór; 'e despenha-se a terra.

,

,�·e;(ft1G mclllOr�s COl1ClI(!üeS rCt,me p�ra sbr sa: acanhadissimas para 1) -moyi;lenlo obitúario Re, tamhem este.será presagio [I. juntar ao

,UIlJ��; �, I�O .��1lan[��') forç�so _e c�nlcssa�-?, c
c, além d'issQ_assepte n'u�n valle, d'onde diffi- outro ? 1 Mas presagiodé qne?, , ,_

,¡ <1 �el r\�!oa� \.l,; �;�(i� o ;l_�.slelxo: � ,:�e:J)l es? ,�!�rnente se pode Iazer o esgoto da agua que ,'" Pouco; nada; mal me qum'; hem me

�O\ JIO,ltU�. os ,.;ejlLOla�1(;llLO� l�(l!�ll«C�: ,m?IS alt-�hunda, os -c3:daY�res nã� clre$am a cx- que�',," , ,,_, ,

0ní - q!, (; n elldcnclac.o; Dc-O possnmclo hOJ� .um! t)6rnnentar a cOml}rela cl'cslrUlcão c soffl'cm a Eoi ulltma dcsprcl1lhda, da ltngueta cruen-
so seUller (lOS IPllliO<' elc-n'en'os 1"11dontfls a

r
_. p"

"

,

1
'

. I.' "
,

... '-' I ., v· '1 :\., remorao amda e111 ll'acrmentos, prorocãndo O ta; c dIZ o·arrollL'o-mal me quer,1),cne[Icw:' o mew em ql1� pcrmanQnteIflGnte I10lltb�' 110 cspiii6õ 'c:,:i docnç,a' no corpo dos OJ¡! e COll�O a mancha passou dI' yermelbo
tem dQ Ylyer os ,.se JS hah_llantes, .

1:
'u' I Sf)1):1,�,üYc_n,lo�, '" :: ,/ ,-, ,'.

-

_' a denegrido l-a ,uma cur �le lulo 1 '

,- , \ S�l:pre que, �Sj�' .se d!zl � reçetc oDtenl,-se
'

iia 'ji tempo, -llo-enJanlo, que se açlla mar- Não! não Ipódc ser: A' nór engana-se I,', ,

,1�T�1.! 0.,posta que I aro c OlIMO. S�0 !n�n�� �r,nt;. 0xclo-"ttÇn'6D@ tpàr::Ullíl1 l)lo�'o cemiterio' c' t!odos MJll .. Jt1Q, qtlCJ,n, !'J Po:ueo, ,: talrcz, ,Bem
-. - pas que Lonle e (IUD � '110r!êllld"dn n '1,crueJ1a:'S . �

f'
" " ,

_ ,ll , � ""

(,
n v < 1 ' , ,os annos ¡gura 11'0 orcam'cnlo'ca'marariô uma pódem ser femcntlclo.s",as Juras .e protestos

porO:1çoes o maiOr {lO (fue nesta, . ,I '

---'
_

I
'

' "-1'1' f' ,

'

I' ") .

(d 'tt'
, , �, " \ el la I)al a a sua. C{)llstrueçao:mas' )OJe nem que Cc e me· az, ,'. mas .ma , , , " 1)01 queJi '111 meto 'que êl'SlIl1 seja o a"o'un1e-1'1to : If, '

.. '
" ,,£ ," " "

•

1
1 o

'1
etic c .c) el,."

..4.n. Cx.propnaç;í"o.d'csse'letreno:esti p'aiga cas ,ne�ha,de qnctel"in'itl? '

nalal)!'ov:J CIDll)csmeoled"lnonS'tl"111do q'lre-'" 1"
- ,"'�' r" Il_

.'" -: t" "Iv ,L

';�Ji Ja.s- para esse fim ·�úm�sc! .. tônS\lIl1íd'o em -' t1 orna: a rec mar-se; -WlmerS'o o o lar cm

tl��:��Lt�����or�;t as ,COn�ll?ÕelsO' naiura�ds �e �xpc�1,iç.n1es C"eljO ?fiLn_ uti.] ningtiem conhe�e oq flw,J.u,r�s" d,e $cjsma,,�e�n. canl\H'es a ,que mar-
, .'

"\ c o q.cle u. L ;} oum \Ulc au� al}!'ocla, .. , " ,¡ Clue o rh\'tbmo o pesmho pende merte, O
flX!stI) na h··O'I"oo I)llhljl':J e t Ill} '1 ',) ¡, ,,f, J ,

']1 d fi'·
,

-1
r, u_']

'" ,

f
,Yo,:- l' c.;1 yL, mqnan O qne aT/" ,De tndO$rO$ mclhoraJà1Clil,tos urrrcntissimos olhar profano das celidonias e dos myoSo.lJs -. egrCssoli c ,ep o nosso -paJ'llcu ar

ll"l êl sn ']Z hI.'
.

" • ,:;<. ,- -

• OJ, J' Il ] C I P
,

l l, I" AC :,�, L,:: ' _ '-','" ,

,I
,

_

para L?u�é o�cupa, yO,i�, ? pl:iri1eiro ¡ 10'gar :lI., -nãO,l?óde, pspl:eitar .mo,,·e�i.iços l'llLores, ,c,nlre am�go, sr: aem lO c a un la <lnCIl:a que
, .;�?�� \D pa e,nco�ta ,el, �l�n:;nonl� ,de sepSl\ el cons,tr:;lCçc}?, <,I uql' ccn1ltf1IW ct ,.a, benefici�ção.Á G rulorl das� smM.' �_ . _ para alli tinha pa rtido, como J'epl'esenlanlc
mC�:lIavetO, ,:cp.,c!Q" (�, p,m

III (¡os allabêlldes, da do "a,çll.la}; l\H)!hq¡;a�!1_cn,toJ ,qlJ.C,.lmporta tl!Ua '> (, 1;'( ,I "r'l: "
' ,,* ':' i¡' " "I',

"

do "Distn:cto de J?aro nas festas que se rca·

pm),? Sl1pelI_O� aa., llb, p:lo menos, um ]�1l0- __ somma avult,acla, e�wm:lade; pla"S que de :foJ'3: N:31 rSomJml do frç�x.qdo, a heu:�Jagol,B¡'an- lisaram por oceasião das yisilas do 5ua s Ma-

ll1Cd? �[lw.drat!o· de 'ICrrCll? 'onde uma abun- ltia. ülrrup:Ja, d,cyc ser adiadõ,"" i ea e seu ama.do, afooueados daocalma; iCSeOl1- gestados áquella cidade:
,

:!l\1.n¡'J,�s.lm� -,camada "acqtl1fe!� 'quási ,afl?ra, �_ Rc��im!nao,' aclmlllos que,Lo�llé carecendo dcm-s(\,ao so!;.e -u; vist�s.indiscreptas, i ,-Enco�lra-se n'e�t� ,CllIade u�nacoI�pa-
. LO�lle_po,d]a,eQm�xt! ema fa�I!L��a..ge,- §eI_êl.�a.�- _dos pl'l11Clpaep eI�rne!}!os J�roprlO;:; i caracte- Qmdlôr:: se ;esColha,;'!' -I _

. nlHa_ theal! ,�l q�le se etitJ elOu no 1., de c!c..;,em-
---- _.J_çe[(,l� ,� ag�:a. -�)a¡.:a-torl(}& os, u�os �omest,co,s r!,sarãp,W�uri lel'rq)�i!-ilisnd�" .no�¡';tl.� no ,en- Que g�l,�{\s Grq�rUas \'�!J. Smnca., a �nan-I b�'o, CO:l) o �altl,IJI��tnc�, (�"ama em .c�n�o actos,

.

rC'pl�:Jlh..os, l�r�l�ndo-se, r?I �ste slmples� f��. t.�}12[0 �Rnd\çvçq,l)al:a�;,nll}�l tempQl'elatL\�il,men- ch�rem .p�tala�"de amal'�'otadas mal'garr!as? qUC;,�<IOJ fOl de gelaI aglado, pOI SCI de sua

c,o. )J1çompa� al e'ln;GTIie J�aIS, �1!11pa c por ISSO te cmlo c com dIspendIO tamlJcm re1ativa- De-.1itãl ....hg-;�pel>passa '(lm' seu olbar, àlmmado na�UH�za monolono, '_ ,.
lll;m· (lO ahngo, do desemohlmC!110 �rl�er d.�)o\Iill'ÜPl.0'·i:Jil�Ugrlifiem�Ie-;'ê�-Téi:ilisti1..d,!,,: i'·, d_ç:P.x.ll�\lnl:lq,hriUlQ,').lm:,t'IHn'em triste, E a(Jl�el- -_Bl'ev�ll1enle chegamo? esla, Cl�la<Je al-

. doenr>9s, cnelemlcas;'quer,c]a,s epl(temlcas,; ·lff' ;"j'DãSFæ'¡)Ui1a i'§iso' qúe·f�:cçan}�J:a;'H.b,�s((�4nlw- le marejo qüe os il]rJIlilda\'a de prazeI', :;wre- gun,s tOIl1'ISt('�, que da Capll:1� p;lJ'llra,rn em

Uma simplGs�tuhérgeQ1 jnl.�'o(h�ziria cm to,�:� ,ra ��isP9�1!lf: ;d'tPD.;BPjÚeC'o�ld:çl,L,?à\Qli4l,d�; nü': dor(�0}!�9 cm rcr:olas de.l�raNP. 'i,:! :' hY€Ic!eTt,tas" E I'�almcnl� aITOp:l�l a ,YI�g:m,,<];1S as halJllaçoes, por modiCO prççÇl, uma lepoll{lo es!es assumplos de -tertlJldell'a{ Ím- fi Cm�gc'os IJ1'<a�os;ílo c.ol�o aQ alTllgo c, pn�l:
�N estcs nllllllOS dl,iS lem-se plopatuio

',12f�J1fle qU;1ntid,ad\J d'agda,' e tdim'cnJaria a. ,pgrlanci<,t;i c¡;rnfa enT7Jrmtccas para QUCl'en- ü:el khslo- ti- d'llt¡(�a!, ' ;�. o LOR�O de (lue Snas .Mages�a�l�s llO'nrar�o
"'-O]CI.aç,áor de pbl'l�3S Com ([ne fll'açás e ldrgos ça c_ :\s qncslõe� solmLQ trmplo_ om que dcyc _ -GOS1';1�!dc mim 1, ' , ,

-,

I
com a sua presença esta pl'or�ncl:1. no pl'OX�-

[ ,(h'vtlla_.sc cl({},:el'iam,' d�.Jí� mni,lo'; "à?hh:r o�;- � l'(\�isar�sc ,��d �u t,'\\ w�ti\'ida_dç n.li�lQ.sa,
o

�I :. ':l-Qlle ��')Hos lWijp,s �he ("ii)i1zel;�m nOS lauios m� ffi:'7:-,tl,e s�lcmbl'�, apl'E)\-:tliltl�O ,o c�se.lon�mcnladas; ü umYdepo'S'ffo' collocado Junto as¡ r:: I fi � I ,; ... :' � ';¡t$. J ; 1,: �: .
i I J;i a resposta I' De Olml-;-os1 espaxol'lu-se \I!11 P¡lS- de, assl�tl,1 cm <IS, f�St<lS da S,mta. .uLmcle\. O

n�scc

..
nle,8_;ç ])0,9.' fo cmco.mmu.nic�ç,ãO CO�l,ml1� �: \) ¡1(dI:)Jlírt1enl1h'Jili�;C$tàç,ão ,d� �!dm?IUIO ll�' 'sWt{to A'�� :PPrlO l)il)il�\'��; C alou-se a, longe'l ultl�no ,I'CI, ,�[,ne VI,�ltOU o ;A_lg�lJ'\'e, seg�ll�do re­

Gplclhsaçao_ P�l'Jl esgoto, ya,ITerlêl (plOtHlwna- ferro do Sul e SlJmte em LouIe, no lTlez de
; "

. ,!"
"*. -

" ' •

za ,<l 11lStO,I leI, 1'01 D, J?<10 II, fJ1lC pd8�"OU OS

r.lllcn�0 OS clejec!os ,Eh�t�oifHl�d��e 1\montoados t�;)¡¡o�\1p_ CQ,tl:cn�e�n�p, .b?,i��'s�,,!!;Jli'�tc� ! _ ¡' ,:::�·!h�Ç¡10'�11':'I�g�!s�¡�tJ3t�9c,a.lA�lo)'e«-�� cm
I ullImos (has ¿��� sua ,\'�d:l en� Ah'O!>, f¡��ndo

no �,"oJo-'fh p0tP aÇfw " pfl.�clpal CêlllSa. qas .:;,Jl3.ilhe1a.s�idb_ I!,a" .2,\-4 3,ll;:� e.t11sse·e gare- 1ríúlSús 1abonoslsslm08,
" ,_;;, ,sepult.;;tdo.na u(,¡tde Slhe::;,_ li onde 101 tl::tSla-

maig::-tei'J'Í'mis'c' peng'ohs énrúri1idades, Mas 2:677Sü40 reis, Bagagens, recoragcns c mcr- Repicam sinos, , , Sohe, da rua', o f"ilpiial: dado pa,,'t Alco!J:lç-�, ,

;� ninguem .oc.�COlTe_ifail.l. d� re.::llis.ar lll�llllemo- cadori:ls t�e Pfcœena :e!.?��ade 658:330 r�is, �de
um cortejo l1l,lJ1I'ÜIl;-,: ---- . ";', -,Talllbe�1 ,se dIZ] qn� n�IO se r?;11�sarão I:a

I amento �e lan!o alctlncei e TeIajlvameI�to Total 3:336-��_fiº reiS, _;:
¿;,_

- !:' 0-- æ.cem�I)\1SC1-d;o fitmra sem pac,
- �

I c�lm�a de. SelI.lO Anloltlo do A-!to as feslas

pouco :cl¡�pénq¡oJSo,�'I�ndo sido..=-àada a. prefe- f" �

� -:�� i' -�_�7 :�.:::- - , ¡ �.. ,fr' !.; � t_,
'

'-BETTE;C0Ul\�: RAP'oso,' 'cm hqnra d'aqllcllc S�nlo,
l'cnl?¡.a�fi, �'1S,sllj��Í?1��, �:intere��� p.,art_ipulú e « Gd��1a��é TOl!ris£.e(h-am,J ",¡ -':: .c,A .') "

"r,t! ."1 ¡ "",' L.
"'o ,_OEn.co�l]'a-�e pel'lgos�lllenl? el!fert�10 o

" jYO,IIIlSo; �Td�n�n�mc,Tftp,¡se:1Lpl'byell0; g.cral. ,

. �� ;t�-,.r "

"'" ''-I, '

.;., ' ¡ J ,.'j' J{Í, 'I" , I y

'- pre.staD:t� c�dad�o, sr, Jose ,Mana d ASSIS, O

, '. : �XIS{Ç,�:, PPF JS.S.o, quaSl to?,�S as
_

;ru.ag no �,tl�trü-se êlSSll,l UI� Lem, �·qlgldo senyl- . ¡ f�l��,:-Dc< e.lJnpretel'IY�Jmenle re�al,sar- seu est�clo Il1Spll',a s?nos cllldado�, ,

! .l)J/u¡s, �csgJi;)çadQ,(il¡snado( d'i!8soro" ll'rhr!;SLc9m natlO"""C!uc .�on!eçou, <l_ pllbhca�-se na lcr¡r::t :¡;é n&ltF!a. i9�do cm:J'enle,' n? eS.1ab,cleeIlllet�'0 ' -Pelq �osso amIgo e. ex-condl�cll)lllo sr,

.' ,,�,S in:mmrtdideB £lp�,�he�'��'S;}11'f;r�s,.?S91�t�:an- (.in.� 0;:p}9P/!�?i,t��\1Ip )R�JlarP�(l!��l�se de pJ'c- do S-I') M,tH)llel; �O�ll'�g�e,�.-��,I·�úa� $II� no I;�y- J !osé. JQa({U1m l�gnas, ,foi pedida em eas:tmcn!o

,clo-asc.m.caJ'losnCSSÚl1à:111enlecoIistruLqQs'ddm felen�ta. a t,felt:al. OJ 9S§Ul�p¡0:-, agllcolas, C07n- go de S, P,I'3i1cl�co}I(1 est.'l '\Jlhl, a nfa d u;rn urna meBlIla d esla clJade,
- 'cómmUni'ca.çã/corri:t1� lw bi !(lçqei: Ó,¡:l �'à.)')Úh;- ,mf1pc��s :q,)WldlC,q�jdp .l1;lH111l!'� ,c-<m�" It pal;te mn.gnjfi(\(), <;'An4ieim dc.,\sala\ susJcnlmlo por

"

;. .
.' '_

,

(Do nosso C01T(',�pclldmt(),
do-se cm lal:gas bocca�, d'o!1rlee,ql)�lémjem'ep- nú!rcws)a_: ii J 1'_ ,i_,: ;f:'.',r ,r":_",-" , ,r'" JIP!?l?�II¿h eSl\1¡lIWt[j,ydA:,llwPIlZ,Q, d'mn\'{netro, ,. : -;- ,,"

'

,_.
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lc se exhala um éhciI;O ri:luse�bJp90 c pcs�i'_: ' <}��tF'OU-?p,s:�p'��l';�'Y!�\!�r,d([lI-�e.u 1 pi'[fllelrO de, :tltUI;�i ,r, 'l _
,. I r,

'

",_..', ,Sr, ;'edactor,�,�ero mc di�peltS? un� c:m­
lento, ' 'l., -

,

i

., t, •
_, ¿3\.W',S��,�H, e\ ,CeS ;� �l.:-t���_d,ld� i\RII:OS: C�IT:c�- Nd sOlle,I,o !�_, efjee�?a,r-�?, soer ao lI�c�U1dqs tmho do seu, UltU ltd� e acredlta,do .loma�, pa-

Praç[ls c largos,! a 1'];01'l'sàd os e COl sa ql�e p011l1m lom a hoea. 9a nossa, bliumlde dalila, umeamente os brJhe1e:; dlsl11hmdos,alc aquel- ,lia, com :-1' mmha dellil voz, pedIr aos dignos
,nâ,o lI,a, q;,os log::l.e.� ·ldestjn�Hlp:_s. ás fcac!a's, 1>"

-

�,r.\ I •
.

'la dal� i� ',,� ,,; .' 'i:� :,:. !,�, ¡':' 1

.,¿mpl'.¡;gádos,_ �oh cuja direcção- está a posta
h91·!;11i.�.a�,e'{)r:i¡?'t (;) tl1(�6 o 1,Hb--sG,n�d9 clf-

I :- f' f GO'�IJUS �(JBÜ·iStl,-
• 'f , __ '.' ,I amb!tlante .eÜll'�. esta Yil�a c, F<�ro, que Yigi�m

lQon I raIl; CIO malS'lmnmndó' e rel)�tlgnal)!t:: ; I 1\'¡- ,110"� 1" 'f)...'.' l-;b ": ,¡-\í'I'f.I:!L
1

J', DesleiXO pôllcial:-Ha dtas qt,e os sellS s;lj1bor¡dmados cln,tnbUl(lores e assIm
, 11' .nr.l"{·,"(lrr1A}�,,,- 'C' ,1;,;' Il,,; b· ,

ú
I mU 1 i 11 uImLtqÇlS Iv\_' hleamos IOJe a no-

n�l' '''' l' t, ";lln ,-nNn,,;n " h '" ,,� 1 -
'

'1' 1
-.' �:ruu,,� ti fu ,v-dll�: Ü" UlL.S appaJcCD a nGCC$- licia (UO, sob CStêl mesma, e)i r;:¡ ,he demos' pv as nl�s Q-QS a-,' 1_I�t IcloUeJL' ,u '-' ,l,else-gll�- o.�st�ra;9, a\qt�,e,cyntl!L�1C.a pmhc-a ( ¡¡.gamas·

, slll,�dc d'll1.l?-l pps�ew c a eêlcl;:t !nom�n.tO\to.c1os no no�so mLmel�o l)ass:do,
I g I , ,Ida pe};� garotada m[reno t:l�� m�eh�o ml�lh()r, gep!llf2_1:as gUI%- u9�a. on oulTa yez se eslão cl:Jn-

c:m�ccm (tI' pi'QCWJl' gCllcro1s �lbl1lcntlc1OS 1'1'.<5S- D;Z·IIlJ.W"''' li. 19l1e1 I}-",rr'� s'J'd'oJa �� -o' 1
'1 .í uma ,d,ess'a$ "pc5gl:�çn;d(lslljem 'Jna\s dIgnas aó:�ri�w� Ij�ai�f, nadá menos que a suhlração-' ,',

1'" 1 J,
1 d

'
I ,�·t'U" ev <!l �o 'oa ,COhllpa-"¡¡dd'; iii,,' ¡r;'J' 'i' ..i'" 'd'"

'

'd']· I Il 1
'

ses nOJcn lSSiil10S c¡CPQsllos. (¡c to os oSJprl'l1- I'Cllel'" ';¡l. .stn'-'do f 'o'n"JI lé .�, 11;¡éll,,1.!' :�\f iu\,!: u, t}ua'ltlo't;'ee'rtct-que' ,:t sua: esgraça C a gJuna no a ou,eef II a qne a gum mcaulo
. -

, n'" ' ,1 -

-
a l'l'U ::Sti, u iU 'Sva aUtiet (v lmman-

1 ;" . d·',' 1 L f'
'

'd I d I d'{,lj)-IOS-I,Ü\..;l-Y-OSft-s0J1uc,_, I • ,..,. re
I

·t£\d.-. .-.ltel''-'C;''lO·i'''[ lOt·" tI.,' ;"
(as f[ue sellclO reme mam, e so.coslumam (e oa e,lemallllgClBUt_aCe emancat' es-

·1I.!f"f,n'I·I·'- .'., ,lI'; .1'.'11" 'J <.U· ue ULUI lajeCOCaplOCJSSdO '

d '). d
"

II d Il·'lU'tl) ;e�.t. :1 ¡ �Q]'a� .fI'O f� gar\'e¡ tem lOjO praças de· C011J11s C'l1:¡st' (' e ; cost 1 J ".' tynmnar quan o a Vl(J.R . il nctl,ma les e;- la para aque' a, ou YICe-YeI'Sa,

liará h6�'f:lliéak e'l)_eixe cong! 'o':l
'

1
.Á ,'1, !el e nme ce e Ha,I-se ., n'um 1 :ste e I 'C do hO"'I)ital il 0_ Clue se eslá f]anclo" n5.o mui raras Ye�: (-

'II
,L ' •.,". l'}' I'

_l lC as S,cg}lP( o em Faro com cerIa gÍ'andeza, Não, s-enlwl'e¿' - s_al!l:pal a,
'd
II ·a I -- .

'

'/
( ,- < ma: I'

,

l' 'd d
'

:l� lIl{l _�rQp l:egras�c,;a )0.'1. �111'PCZ�, 'e p�uca� não foi a c�r;lal:�� (ue deixou ¡lc 'corn -are ,�;.
-

tcn:r eorl'ompl
,

a,
'"

,
z:es, COI�l (lYCI'SOS II1UYI tlOS cu-se. cOlmgo

, �¡:\o-!{ís. t�Uq� rfjlte nao toq]r'1l;1' um 'I'¡ns'�,�V) ,9u na proeissão: [OI'ar�l' os eayalbclro-s' POi' �Ua.
-

__

�afe-ee" porem, q_ne a, pohcla llg� ao, eaM· no· d'!.mmg�, ft" do corrente: Ul11êl carla que
��rg9·al¡lJp�lsallo\ �l�fl�' LouIe; :l'rrl'lh.' d�'s'P!�n-;- cOl1,-idados para as'sistirel11 i( uelle arló' -

ue sQPleJ)�s, Il)1P?rtancra, "Islo que nao cons�� :J.::�fol el1vlil�la de Faro, no saLbado, 3) Q_
�!PQl,9S sellao_.a, I�rmclp[ll: terra ',algar�la, ��cJo- não acceilaram o comite- isto

J
)01' razõe� \e --qoe hap pratIcado o menor cxforço no sentl- q�J:e eu d.üvena. reeeher no, mesmo sa.bbaclo,

SçlJ., cnpl'¡;n.c. lUOYI.iTICn1'o mclnslnaI é 'cbmmer- nos são corn )lelamc�lte d -[ra 11. '

q, do de pór lermo a scenas que, como a que SO"p.1e: fOI cntr�gne no dOlllmgo, 4, com hem
cial, não lem nenhuma c1'cslas coisas,'ou,Mi cOI'110c'1111e It01' o.' o

X· < I las,: pOI cUtJ,O narramo�\ sÃo, além cIe nada cdificantes, ex- yisiveis slgn:tes de quo linha sido �berla" c
,

'
< ' ,

•

I "I, P I ISS mesmo, nao man c- d I D'
_ '_ I

--_

f'
.

I 1�.¡r,iilJLJ�,�JJ}¡r� ;[em- pr(lç'l1.s mlsel'avelS té 'q'ne C e-
mos o menor empenho, treVli1mente cs mmanas: 'épOIS nao e tao qua nao Ol o me�l �sp�nto quane o ao et a

yenam ac.alJ:u corno Un.1 g'1'tll1c1e bem.' ,-

Fnl 'o1anio' ' (¡, G, r . I'C "-" grauQI} a:tel'f,:t. em que Vivemos, nem tão pe- carla; que me fOI clmglCla relo sr, Manuel
A(pli,n�;lis ail}c1Zt dQ que a falla de canali-

",1,
,'o
", l �sa ,O,r¡�l� �e ,esa¡ e:, '. queno o.alarid'o prouuzidollelos garotos scm- Neres, de Farq, ycjo que aquelle sr, diz: «in-

¡:;a�ão para a aglla, e esgoto, sç ['('Tela o (lban- 'TATIOINTO j.; pre 'que, encon1ram a il1feliz, qLIe a poliCia ahi cluso remetio 600 ¡-ris ('ln notas)) !I! Mas aon-
'

clon� (!e to(�OS o�s �l'ie 10n: �i(�o ingerencia na
r . des��cada pos�a, C?111 yçrdade, allegar igno- de e�tão ellas? !Jayel'ú. prestid¡�ilado�'es? ,

:.ulmllllslJ'll�ril®!! es'f� 1T!1}�fetplO, r
• r?l�a af?gneêlda de IcI' andado ppla rest'e- 'lflfcr�:a respetto (�cste c outros, factos Jil.or _ �,-b�m ma,lJ!Jes�o o �'ollbo, c ISt� llao pode

, A eamlts;}f.<to podêta Importar, com e[181- ya) a IO¡TCll'a do sol) apanhando fl6res, aco- egual conde¡nnayCls c nos quaes os pl'o!ogo- C;OlllJl1uar aSSim, EspfClte-sc o ll1eltante e ap­
I(), Iltgt!!Wi.; 'ét,('�ràà" iI1rlS os mtaçás, 06nstruir- .lhl'n-sc Branca na sombra. do frc)xedo, ibe.i- Ristas �ã,0. s�r.lll).rC. os mCfmos, Temos "isto plic-Iuc-se-Ihe o deyido cOI'l'ectiro, que é de-
�') R �. 1, r t � I Il

1 ' .

}<I"'. J:..". � � '-.

JS(I m1f sem onUB, 'por ISSO que sendo 'd'um ra ;lgO,. 'q1ie o ,gil:o h,abilual cla goliçia _

se cxc}'co, na mi�ãQ e correcção IIOS tri mn!1Cs: lie con1.l'a'-

wandl' 1110yimC'pio. Q, hoje livr()s, um pequeno B9CPjL11Y),O elll ,ü]'m�tamcll:Lé)s dc: ()'_'llma"ld08-'¡ 'IH'aça 'C ¡ihmmlÜlçôds, m[¡s'é n'es9cs d¡io$, pre- l'io:'"fug:iremos d'uma reparlição; que nos c1c­

·:hlt�,�SI'() sobro'.·os grílcl'oS �xp'os{o'�.� Yc�da, prez� o cha¡�cu; c,al!ja�o de si:,
. "o.. cis'àrfícJlto .onde, rbú� S:c,phshy�m o� clQsélfü- '-�ri.;:� 111erecc_r a Jlla�i!lla confianp, r,�i}lO ou­

.:,lallc1 11111 l'r.nil l�lCn!O proprio a. s[lil$li�ZPI' 'Jll- "'-, �n1.:S�C{\dlt1?):t�?�:llnc�to �Ia b:!ysga ,;:tR�t}a r9s c�a" ma�a�(hage!ll, que, [a,z da, arcada tI' o-ra se fllgla llo Pmhal da, Azambup,
JOS (' nIllMII�:lr.ao elo ('(lpI!;\1 dlSpfllHlldo, de (la [rOlHe a� n1;1t1eq.;�s [atu08; c logo nmtlo§QA elo, peJx.e :.t ,sua pcnnanenl.e rCSt-í:leneIa e La,...' Esperando que y" sr. reGarlor, com a sua
¡llOdo a fic:1l't'l11 ragas em pOrIros aupos, _dc,{l.os .ag, ,a�lt\l.I)L.t, ,", ,j

,
, _

" lu;''tl'tc, m1l.regando-se ali á prati�a de toda a, ri}ais auctol'isada voz, dirá alguma coisa i1�es1e
BOi�l silhcnios (1\10 o nmni,ipio es1á sohre- Recoston-se, traçada.a pema, no hanco de casta cie ¡mmoralidades, sem que ú'isso sejam· resl1cilO, pedindo proyiJencias a quen) com-

r0,rrr8;1ilQ �O)ll, Grrlpr�Sfimos c.qL1c1no mÓ-ilHiN- eo]'¡ip, DC','So1s�3i'f�llfO'8 cro"'veslido, assoma contrariados porquemcumpri� fazel-o, suhsti-' pc-til', �nho a honra de me seuscrer com o

1� �lclllnl (tI[�Cll, � perigo$O �:;€fia .contrair mais, a. pontá do l)l',?\I.�sil�l,� PQ\ n,QI�1do il caden- lniudo a impassibilid�de COI� que, assiste a nüxima rcspcilO,
dmdas, ,mm; ·csl,�mos rerlos qlre se a cons- Cla de uma dlsa, Ao cOl11pas:so cnlreapparece, HJe$ ab\isos peja ohngação mclechnayel que De ,', etc,

II'llC(,'TIO d;1S pr:1f.as fossr darla rl'arrrmatê1('ão, agora mais, agora menos, acima do outro sa- Illes yac de po!' lodos os m�iQs os c:,lstigar c L�nlé, 8 de junho de' 1893,
não faltariam (.'ollcolTcnlcs, , .. indo a \'illa a

I patinho, a naSC{ll1ta eLl pcrna; c entrc a alrll- c\'"itar, 'Francisco Loure,¡ço Callada,

r
("

,,_' "'-
_

.
� \

No dia 3 de junho, rara -Wlaardingcn,
Companhia COl'tiç,as de Iorlngal, 25 fardos,
Para Srockolmo, ViIlal'inho & Sobriuho, 200,
Pam Likin, A, (larrelon, 300, H�rold, & C,",
250, Para Glasgow, Compnnhia Cortiças de
Portugal, 23. Para LirCi'p091, A, W.es!-wDod,
2'2: Percy Eliés, 35,

No elia 6, para IbmllUi'go, Y'illarínllO &
Sobrinho, 170 fardos, Para Copenlwgem,
ConpanJ¡ja Corliças de Porlugal; i 10, O,
Herold' & C,a, 205, Yillal'inho & SQ1Ji'inllo,
30. Para LilJau, Companll¡a Cortíç:as dç POI'�
IugaI, 1:025, ViUarinho & Sohrinho, 150,
Para Glasgow, 'V, Hankin &.. Sons, fii8 1'ar=
dos de cortiça, 85 f;ll'dos com rolllas) 39 sa�

eas com quadros,
.

Faro, 9 de juulla,o
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COl\! ARMAZEM DE CEREAES E ESPARTO
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11· ) • §dUCO aC¡lOShO
NO

Participa José Leal que tem no sou arma­

zorn (it Ponte do Cadoiço, Loulé) um geando
sortido de ]OUÇ1 preta, pan rogo e para mc­

sa, quc vende por pt'eços muito baratos.
Tambem fornece para qualquer ponto do

Algarve, Para revendedor com alratimentos
consideraveis,
--------_._-------'----�-_.__._--_._-----�--,---

IIOTEIJ TRES COROAS
134, RUA DOS DOURADORES

LISBOA
Este bern conhecido hotel recebe hospedes

desde 600 róis diarios, resonando sempre
magnificos aposentos para as familias que
.previnam por carta ou postal.

Tratamento sem rival,

({asa fundada em 11 SG3
1. R GONÇALVES.

,PHOSPHOROS

Unica que apresenta o artigo tão aperfei
.çcado e pOll preço sem competencia. .

DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MA:RQL1�s DA SILVA, 7 CA ARnOYOS

LISBOA

..HOTEt DAS NACOES
,. ;_,

LARGO DA MAGDALENA', 85, 1.° E 2.° ANDAR

\ LISBOA

N,'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontrarn os srs. viajantes.pe-
10 preço de 1#000 réis por dia, um bom
tramento e quartos com o maior asseio.

O PIWPRIETAlUO,
Luiz Augusto Brandão.

. � I
TYPOGRaPHIA

DO

I -

; ,lOUL'ElANO

Pablo Gar<úa Delgado, com trens de alu­
.

, guel' c diligencias 'para o caminho de ferro e

S. Bra.�, fazendo os trasportes por preços bas­
tante baratos; carros para conclucção de ma­

las, para toda a parte da provincia e quaes­
quer carretes.

Encarrega-se de despachar encommendas
para qualquer parte.
_____ R

.. �

RElOJDARIA
DE

At\1TONIO B. GUTJEBBEZ
GI'aIHlc e ,'al'iado sOI'lido de rele­

gios e eerrentes.

(onceI'la releeíes de lodos os SlS·u •

femas, caixas de musica e bijolllcl'ias.
nua Bal'bacam�. 16, LOULÊ


